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Capitaes para a lavoura
O governo da Dinamarca des-

produzir assim
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area de protccçào, E' 
dos que, desprovidos de dinhei-

2*r-**>'-*^

tores
para melhorar as suas < 
servindo-lhes de intermediárias as 
sociedades agrícolas do paiz.

industrias, nem o commercio, nem 
os capitaes collocados no estran­
geiro dão para o compensar, preoc- 
cupam naturalmente todos os go­
vernos que sabem e querem go­
vernar, longe de empirismos fa-

A.r»r?».-icr3?»rc:xos
Judiciaes cada linha 40 reis, outros anuuncios 40 réis, com- 

municados e reclames 60 réis.
Annuncios por anno são por preços convencionaes. A 

cada annuncio accresee 10 réis de sello por publicação.

juro de 3 1(2 p. c. para . pitaes, 
serem distribuídos pelos agrieul- i prezas novas, 

que precisem de capitaes I vontades dos que não 
culturas, i capitaes aos que os possuam 
diarias as 1 porém, uma nomerosa class

„________ . ........... .. r_._. A 1 trabalhadores, que não íica den-
existencia e o crescimento do de- Iro d esta 
siquilibrio dos pagamentos inter- a 
nacionaes, em paizes onde nem as j ro, desejam cultivar terras, me­

lhorar os seus processos culturacs 
e produzir assim mais riqueza 
nacional. Esses, ou não cultivam 
mais c melhor por não terem para 
isso, ou se ;
capitaes caros. D um modo o sup-

I da palavra : a 
j e castanho-escuro 
■ vantajosa mente 
I ou
i tura de João de Deus, tão pre

Durante o mez c até ao dia 7 
dezembro, nos dias designados pe­
lo commandanle do districto de 
recrutamento e reserva, far-se-á 
na séde dos concelhos, o sorteio 
dos mancebos apurados para o 
exercito e para a armada, poden­
do fazer reclamações no propiio 
acto ou dentro do prazo de cinco 
dias immedialos, qualquer inte­
ressado ; serão apresentados, pclt s 
presidentes das cainaras munici- 
paes, os orçamentos ordinários do 
mu nicipio.

Até ao dia 10, serão apresen­
tadas as reclamações contra a in­
clusão ou exclusão de nomes no 
recenseamento dojury commet-eial 
e até ao dia 20. os tribunaes coin- 
merciaes resolverão lodos os re­
cursos.

Desde o dia 1 até 15, os de­
legados do thesouro remetterão á 
direcção geral das contribuições 
direclas os requerimentos para an- 
nullações por sinistros prediaes, 
causados pelo phylloxera, e as res- 
pectivas relações dos escrivães de 
fazenda.

Ds dia 2 em diante, por espa­
ço de 30 dias, estará aberto o co­
fre para pagamento da contribui­
ção de renda de casas e sumptua- 
ria nos districtos de Aveiro, Bra­
ga, Bragança, Coimbra. Guarda e 
Porto.

Até ao dia 25, os delegados re- 
metlem á Procuradoria Regia, de- 
vidamenle informados, os requeri­
mentos para perdão ou commula- 
ção de penas.

No dia 25, realisar-s-ha a elei- 
arruinam indo pedir ção do jury coinmercial.

Até ao dia 30, serão resolvida-*

Entre os muitos que a capti 
vante amabilidade do ex.m0 i 
Trindade Coelho distinguiu com 
o «ABC do Povo» somos nós con­
tados.

O incançavel c benemerito con- 
tinuador da obra de Castilho, João 
de. Deus, e como aquelles metho- 
dista de grande merecimento, aca­
ba de publicar uma cartilha de 
leitura rudimentar, na qual reve­
la amplos conhecimentos dida- 
cticos.

O sr. Trindade Coelho vem avi- | 
ventar aquelle principio tão pre- 
conisado por Castilho — o ensino 
da leitura elementar mnemonisado.

O «ABC do Povo», não obs­
tante notar-se-lhe a falta de gran­
de numero de consoantes com­
postas e duplas, lacuna que po­
derá ser substituída no primeiro 
livro de leitura corrente, vem forne­
cer ao ensino infantil o mais im­
portante auxilio, tornando-o at- 
trabente, divertido.

O auctor do «ABC do Povo» 
com aquella modéstia tão peculiar 
dos homens sábios, como s. ex.‘, 
hesita em chamar áquelle prodn- 
cto de suas locubrações um me- 
thodo de leitura. Pois, não obs­
tante a hesitação de s. ex.‘, é 
um melhodo, e muito racional. 
As lacunas que apontamos — af- 
firmação que o sr. Trindade Coe­
lho nos relevará, porque temos 
estudado differentes mcthodos, e 
temos a expçriencia do ensino— 
as lacunas que apontamos, dizia- 
mos, em nada prejudicam o me­
lhodo na sua importância peda­
gógica. Os excrcicios que o ABC 
contém estão dispostos por or­
dem tão racional, tão adquada ao 
ensino, tão de molde a facilitar 
a comprehensão do que as crean- 
cinhas vão lendo, que seria indi­
cio de imbecilidade ou de mal en­
tendido egoísmo negar ao illustre 
auctor as honras que merece. O 
sr. Trindade Coelho não é só tne- 
thodista distincto, é mais do que 
isso: é um benemerito da ins- 
trucção popular, como Castilho e 
João de Deus.

O «ABC do Povo», não é só 
recommendavel como uma das me­
lhores cartilhas de leitura rudi­
mentar: é um livrinho de lições 
de coisas, onde o professor encon­
tra uma grande copia de gravu­
ras do objeclos de uso commum, 
nitidamente gravados, outras al- 
lusivas á historia patria, carica­
turas, etc. E, para tornar o li­
vrinho mais recommendavel, to­
das as palavras escriptas com ty- 
po do mesmo formato toem as

' i vão já lavrando 
principies d’uma pseudo philoso- 
phia.

A.SSXCMWA.TC X« A.S 
PAGAS ADIANTADAS Anno 10500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência devo ser dirigida á redacçâo 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDÇ.

VILLA VERDE - 1901 i syllabns divididas por um proces- , ceis c 
| so artisticamente original, sem '

- - - ■ ■ ~ I haver a separação dos elementos
Ida palavra: a tinta de côr verde 0 «ABC do Povo* í c castanho-escuro veio substituir j
i as letras raiadas ;

esbatidas do melhodo de lei- i

plicio de Tcnlalo, do outro mod 
a ruina.9

P.íra remediar isto, e comple­
tar assim o noso systema pro- 
leccionista, offerece-nos a Dina­
marca. com o que o seu gover­
no acaba de fazer, um exemplo 
que não nos seria difficil seguir. 
Não está o nosso paiz n um leito 
de rosas no que diz respeito a 
finanças, mas lambem a Dina­
marca não está. As sociedades 
agrícolas, que são n'aquelle paiz 
as distribuidoras dos benefícios 
pecuniários do Estado, não são 
aqui tão numerosas como lá, mas 
algumas existem e outras se vão 
fundando. O juro de 3 112 é in­
ferior á nossa taxa corrente, mas 
remunera porfeitamenle notas sem 
reserva metallica. Faltava só as­
segurar o serviço dos capitaes mu­
tuados ; e ahi estava uma fun- 
cção com que os nossos syndi- 
catos agrícolas poderiam accres- 
centar os seus favores á agricul­
tura e ao paiz.

nião de médicos competentíssi­
mos.

E este livrinho, sem contesta­
ção o mais original, o mais ar­
tisticamente impresso entre nós, 
que consta de 66 paginas em 
opliino papel, todas embellesadas 
com finíssimas gravuras, sabem 
os leitores quanto custa ?

50 RÊfc>!
E' que o principal negocio do i 

auctor consiste em ganhar.... I 
leitores. Bem haja!

Outro projecto, não menos im­
portante traz preoccupado o sr. 
dr. Trindade Coelho : é a crea- 
ção d’um jornal, orgão da lus- 
trucção Primaria e do Professo­
rado Primário em Portugal, que 
terá por titulo «A Escola».

Bem vindo seja, offerecendo-sc 
s, ex.a, como offerece, para o re­
digir.

O professorado primário portu- 
guez sente a falta d’um jornal 
de classe que lhe advogue os in­
teresses e que bem o oriente, no 
meio d esse mare magnum da im­
prensa portugueza, quasi toda en­
tregue á inglória faina da politi- 
quice.

Temos a fagueira esperança de 
que o sr. dr. Trindade Coelho, 
espirito assás esclarecido, alma no­
bre, ha-de contribuir poderosa­
mente com as suas luzes para a 
verdadeira orientação do profes­
sorado primário, classe aliás di­
gna, mas onde ’ ’’ ’

de frioleiras apparatosas.
Vê-sc que na Dinamarca se anda 

por caminhos melhores do que os 
nossos atalhos. Uma nação agrí­
cola. e que não possua importan­
tes rendimentos além do que ti­
ra da terra, deve ser um todo 

' economico, que contenha dentro 
I d'1 si todos os elementos mais ne­

cessários á vida interna. E' assim 
| que melhor se evitam as crises a 
[ que andam muito arriscadas as 
i nações onde quasi exclusivamente 
! predomina o regimen agrario. Nós, 

que somos uma nação agrícola, 
| poderíamos ser também esse lodo 

economico, sc aqui se dirigisse 
melh >r a repartição das culturas, 
e se produzissem todos os gene- 
ros de primeira necessidade, que 

; poderíamos produzir, como são, 
i por exemplo, cereaes, arroz e as- 
I socar, que nos levam 8:000 con- 
| tos por anno. Ora, para pródu- 
' zir o milhão e meio de hecloli- 
| tros de cereaes que nos faltam 
I bastaria arrotear uma vigésima 

parle das nossas terras incultas ; 
para colher as 14 ou 15 mil to­
neladas de arroz que importamos, 
não seria necessário mais do que 
enxugar os pantanos, qne ainda 
existem nos districtos de Lisboa, 
Santarém e Aveiro, e cujo arro­
teamento beneficiaria, além da 
economia da nação, a salubridade 
publica ; e para dar todo o as- 
sucar que o paiz consome, seriam 
sufficientes 25 mil hectares de ter­
renos com beterrabas.

São na Europa nações essencial­
mente agrícola a Áustria, a líes- 
panha, a Dinamarca, a Romania 
e Portugal. D estes paizes só o 
nosso tem «déficit» do substan­
cias alimentícias de primeira ne­
cessidade. Comludo, em nenhum 
outro sc cobre a agricultura cmn 

| mais larga protecção pautai, e pos­
to qne á sombra d’ella sc tenha 
accrescentado a nossa producção 
agrícola, mostram os factos que 
de mais alguma coisa sc precisa.

A elevação de preços e a cer­
teza de mercados, que o nosso 
systema proteccionisla assegura, 
são «fins», mas não são «meios» 
de producção. São poderosos in-

i os 
i c ca- 

ainda para animar em- 
as

O governo da Dinamarca des- cilamenlos para que progridam 
tinou ha pouco 5 milhões de co- que já dispoejn de terras 
roas, a iuro de 3 112 n. c. nara i pitaes, e :

onde se alliem
possuem

i. Ha, 
classe de
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Aventuras Parisienses0

Braga, 2 de Novembro

COMMUNICADO
EFFECTIVOS

DIA DE FINADOS

SUBSTITUTOS

Luiz de Camões

Desastre

Pbas.

Festividade

<g»

Notas falsas de i$OOO réis

J/anoel José Fernandes

Os devotos das santas almas 
Colherão lonvores e palmas 
No tempo, na eternidade ! 
Deus de summa providencia 
Ila-dc tratar com cletnencia 
Quem d'ellas tiver piedade.

Loureira, 2-11 — 01.

(1378)

No ceu ha tanta alegria, 
Tanta paz, tanta harmonia 
Gozam todos os escolhidos; 
No purgatório tanto penar! 
E' incessante o lastimar, 
Ha ais tão interneeidosl...

O' Deus de suir.ma caridade, 
Tende das almas piedade 
Que no purgatório gemem : 
Aliviae-lhes o seu soffrer. 
Deixem emíim de padecer 
P’las supplicas dos que vos temem.

«Voz Publi-
D. Antonia

Aprendamos n'essa escola 
Que ensina a dar esmola 
Que tanto as almas alivia ; 
Vamos lambem a ouvir missa, 
Deixando essa preguiça 
Que a tibieza nos envia

O Crime do Marido é o titulo do 11.° 
episodio das Aventuras Parisienses, interes­
sante publicação da antiga casa Berlrand, 
hoje do sr. José Bastos—de Lisboa.

E’ uma ccllecção de graciosos episodios 
da vida de Paris, devidos á pena prestigio­
sa de Pierre Sallcs. A edição é esmerada, 
ornada de preciosas gravuras, custando 
cada volume apenas 200 réis.

Historia Socialista

Na segunda-feira d‘esta semana 
deu entrada no hospital de S. Mar­
cos, etn Braga, Manoel Alves, sol­
teiro, de 20 annos, da freguezia 
de Moz, deste concelho, coin a 
inão direita dilacerada. O infeliz, 
que é jornaleiro, estava fabrican­
do, por curiosidade, fogo d’arti- 
ficio, para queimar, como promot- 
tera, por ter sido isento do ser­
viço militar. Nessa occasião re­
bentou um dos foguetes, em cuja 
composição entrava dynamite, dan­
do-se o desastre.

Foi-lhe amputada a mão.

. . 16',882 540
... 520
... 520
... 600
. . . 16000
... 900
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... 160

Monsenhor D. Francisco do Souza Me­
nezes, abbade de Penascaes;

João José Pereira Leal, de S. Paio 
do Pico;

João Soares Nogueira, de Godinhaços;
Alberto Joaquim da Costa Machado Vil- 

lela, de Villa Verde;
José Antonio Marques Pinheiro, de No- 

vegilde;
José Antonio da Silva Tinoco, de S. 

Paio do Pico;
José Maria Lopes Pojeira, de Cabanel- 

las.

pois, com 
aos nossos 

ao povo de Vil-

pelos juizes de direito as reclama­
ções sobre a nomeação ou recusa 
dos vogaes da coinmissão do re­
censeamento militar; os escrivães 
de fazenda entregarão aos recebe­
dores os conhecimentos das con­
tribuições predial c industrial ; e o 
director da Penitenciaria de Lisboa, 
remetterá informados, á direcção 
dos negocios da justiça, os reque­
rimentos para perdão de penas.

Consorciou-se na egreja de S. Victor, 
o sr. João de Deus Leite da Cunha, 
professor do ensino livre e correspon­
dente d'esta cidade para a — 7 
ca» e «Norte», com a sr.a 
Adelaide da Costa.

*
rcalisou como estava desi- 

audiência ge- 
um dos

João Pedro dOliveira Pimentel, de 
Moure;

Bernardo José Pinheiro, de Dossãos;
Antonio José Soares, de Barbudo;
Antonio Pereira Lima, de S. Christo- 

vão do Pico;
Francisco Manoel

Egrejas;
Manoel Francisco de Pinho, de Sou- 

tello;
João Francisco da Costa Lobo, de ,Co- 

deceda.

Ouvi os eceos magoados 
Repetir saudosos brados 
Que se escutam lá no ceu ; 
De negro vêde os altares, 
Renovar justos pezares, 
Orae por quem já morreu.

O povo que o mundo encerra 
Todo ie converterá em terra, 
E’ este o destino fatal;
E as almas ouvirão penar. 
Ou para sempre irão gozar 
No ceu prémio eternal.

As mésses fugiram dos campos, 
As arvores despem seus mantos, 
Aproximo se o inverno : 
Hoje oramos p’los finados, 
Amanhã seremos chamados 
Pelo nosso Deus Eterno.

Passos, o traduclor do Amor d Oulono, é 
esmeradissima, não se resenlindo nada da 
fórma afrancesada que infelizmente preju­
dica verdadeiras obras primas.

E’ notoria a vantagem que representa 
para o publico que lô, um empreza que’ 
lhe fornece mensalmente, por 200 réis, 
primorosos volumes de cerca do tresenta § 
paginas.

Agradecemos a remessa.

Guerreiro e Monge
Esgotada completamente a edicção do 

Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro­
mance historico de Antonio de Campos Jú­
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso bera seguros — 
brevemente se esgotará lambera. A edicção 
é feita nas melhores condições c a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.

A voz do sino nos desperta, 
Acordai, chrislãos álerla, 
Oremos já pelos finados : 
Que estarão no purgatória 
N esse iogar expialorio 
Padecendo por seus peccados.

Aonde estão os meus parentes? 
Aonde tão queridos crentes 
Quo viviam junto a mim ? 
Para sempre se ausentaram. 
Para sempre c me deixaram 
Saudades que não tem fim.

Tantos enternecidos ais
Tantos gemidos de pais 
Não vos movem os corações ? 
Vamos pois alivial-os, 
Do purgatório liberlal os 
Com fervorosas orações.

Recebemos o primeiro e segundo vo­
lume o d'esle notável romance historico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu ilhislrado auclor vimos de receber o 
primeiro volume d’este notável romance 
historico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e em magni 
fica edição pela empreza d’aquelle nosso 
distincio collega.

Agradecemos a offerla e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado autetordo 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficara na lilleralura de ura povo,

Mais um livro de Anlonio de Campos 
Júnior, brilhante collahorador do «Século». 
E’ um novo romance historico, baseado na 
vida accidentada do grande poeta e na 
epocha histórica por muitos titulos notá­
vel, em que elle flerescon.

Como o Guerreiro e Monge, e o Mar­
quez de Pombal, o Luiz de Camões, é 
um romance de grande valor, cingindo-se 
sempre ao rigor da historia, mas ameni- 
sando a sua leitura com um enredo enge­
nhoso que, aliás, tem também o mereci­
mento de dar uma idéa nitida dos costumes 
e personagens d’aquelle tempo.

O sr. Antonio de Campos é, positiva­
mente. um cscriptor do raça, com a espe­
cialidade do romance historico, tal como 
nunca elle conseguiu ser escripto em lín­
gua porlngueza. Â sua linguagem é chã 
mas viva, sabendo pôr na hocca de cada 
personagem a linguagem adquada á epo­
cha e á situação. As descripções são com­
pletas e perfeitas, por lai modo empolgan­
tes que quem lêr Antonio de Campos des­
cobre n’cllc um parentesco espiritual como 
Sienkiewicz.

A edição é da empreza do nosso collega 
o «Século», a quem agradecemos o volu­
me oíTerlado.

— Ruth —

Do sr. Arnaldo Soares, proprietário do 
«Centro de Publicações» recebemos o ro­
mance Ruth, 2.° n.° da Biblotheca Amena, 
iniciada com o Amor d‘Outono que tão li­
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- 
tuguez.

A' escolha d’este segundo romance pre­
sidiu o mesmo critério que á escolha do 
primeiro. E' um livro d’uma .«ingellesa ado­
rável d acção, vasado n’uraa fórma primo­
rosa, sem lypos falsos, sem os trues pró­
prios da lilleralura de fancaria, sem ridí­
culas analyscs de falsa psychologia.

O enirecho é d'uma simplicidade encan­
tadora. humano e naturalíssimo, uma re- 
produeção nos tempos modernos do celehre 
episodio bíblico que faz do Livro de Ruth 
talvez o mais formoso da Biblia.

A traducção, confiada ao sr. Annibal

Celebrou-se no domingo passa­
do, na egreja matriz, d‘esta villa, 
a festividade cm honra de Nos­
sa Senhora do Rozario, que cons­
tou de missa cantada, exposição e 
sermão pelo eloquente orador sa­
grado, rev.° padre Maximiano Bar­
reiros, que se houve magistral­
mente.

Pela uma hora da tarde orga- 
nisou se uma vistosa procissão, 
que se compunha de diversas ir­
mandades, ricos anjinhos, dous 
córos de virgens, andores da mi- 
lagrosa imagem do Senhor dos Pas­
sos e Senhora do Rozario, e San­
to Lenho, acompanhando-a duas 
bandas de musica.

Pelo trajecto que percorreu até 
esta villa, queimou-se bastante fo­
go, sendo acompanhada por gran­
de quantidade de povo, recolhendo 
pelas 4 horas da tarde na ca pol­
ia de Santo Antonio desta villa.

As duas bandas de musica con­
servaram-se no campo da Feira 
até altas horas da noite, tocan­
do nas casas de diversos cava­
lheiros.

Teem apparecido algumas notas 
falsas, da série M N e com o n.° 
4:268. Acautelem-se, pois, os in­
cautos.

Preço dos ccrcaes

No mercado que se realisou hontem 
n'esta villa, venderam oa cereaes pelos 
preçoa seguintes 
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço . 
Batatas. . 
Azeite, almude 
Ovos, 11 por

Amanhã e segunda-feira rcalisam-ae 
no nosso theatro, duas recitas de assi- 
gnatura por uma companhia comica- 
dramatica hespanhola, levando á ace­
na a «Eletra» e «Joãe José.

Camara niiiulcipal

partido regenerador d’cste 
concelho apresenta ao suffragio dos 
eleitores d’este concelho a lista 
que abaixo ipublicamos e que an­
tecipadamente se sabe ser vota­
da sem opposição.

Lista completa, inteira e ab­
solutamente regeneradora, consti­
tuída por eavalheiros digníssimos 
e correligionários escolhidos pelo 
nosso prestigioso chefe, essa lis­
ta não póde deixar de merecer 
o applauso não só do partido re­
generador mas de todos os inte­
ressados na prosperidade d’este 
concelho.

Recommendamol-a, 
sincero enlhusiasmo 
correligionários e 
la Verde:

• ♦
No quartel d'infanteria 8, está-se 

procedendo á instai lação d'uma esta­
ção telegraphica entre esta cidade e o 
quartel general do Porto.

«
Na freguezia de Nogueira foi ha dias 

morto um cão hydrophobo, que alli 
mordera outros aniinaes da mesma es- 
pecie.

O sr. comniissario officiou ao sr. re­
gedor de Nogueira, a fim de que os 
cães mordidos sejam mandados abater.

*
Os srs. sub delegado de saúde, com- 

missario de policia e chefe de esqua­
dra apprehenderain quarta-feira de tar­
de a dous almocreves de Fornos d’Al- 
godres duas cargas de queijo chamado 
da Serra da Estrella, que os referidos 
almocreves andavam vendendo n’esta 
cidade. O queijo, cuja adulteração é 
evidente, vae ser remettido para o Por­
to, a fim de se proceder á respeetiva 
analyse.

Os almocreves foram autoados.

Coelho, de Duas

Recebemos o oilavo tomo da traducção 
portugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jcan Jaurès, o co­
nhecido socialista e celehre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para alleslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura continúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelos 
preços de 200 reis, respeclivamenle, — o 
bue é baratíssimo altenlo a helleza da edi­
ção.

O Marquez de PombalNão se 
gnado, o julgamento, em 
ral, do reu José Garcia Ottero, 
auctores do crime de Gualtar.

Foi adiado, em razão do sr. dr. de­
legado requerer separação de culpas c 
annullar parte do processo.

Ainda não foi designado o dia para 
audiência.
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ANNUNCIOS

Gaspar Augusto Telles.
BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Verifiquei.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

Francisco Assis de Faria.

do presbytero

Verifiquei1380

1370)O Juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto oífi-

Verifiquei,

O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira

O escrivão,

Comarca de Villa 
Verde

O escrivão,

Gaspar Emílio Lopes Guima­
rães.

Escriplorio de negocias 
«eclesiásticos

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

José Joaquim Pereira Yillela
o seu innão

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs-
E’ esta a 3.8 edição do famoso romance consagrado ao des­

cobrimento do caminho tnarilimo da índia e ás primeiras con­
quistas dos porloguezes no Oriente. A 1.a e a 2.* complelamcn- 
lainenle se exgotoram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, cm livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliotheca illustrada do «Século». rua Formosa, 43 
—Lisboa,

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
aada, in-4.°. grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
ccda. contendo 20 gravuras.

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

0 mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­
dos por esta empreza ! Enlrecho digno do anctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Granda drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lticlas terríveis com a natureza e com os homens airavez de 
paizes longiquos e mysteriosos! Uma figura admiravel de mu­
lher conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prebendenle!

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garretl, 73 e 75—Lisboa.

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei

O juiz de Direito, 

1379) Teixeira de Sequeira

O escrivão,

Verifiquei

O juiz de direito, 

1375) Teixeira de Sequeira.

Gaspar Emilio Lopes Guima­
rães.

avràdio, vidonho, ar­
vores de fructo e oli­
veiras, com agua da 
Levada, sita no logar 
do Roméo, freguezia de 
Pedregaes. avaliada em 
98#84Õ réis.

A terça parte da lei­
ra das Cerdeiras, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de rega da Le­
vada, sendo esta parte 
ao lado do sul, sita no 
logar da Egreja, fregue­
zia de Pedregaes, ava­
liada em 52$220 réis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem no 
prazo legal querendo.

Villa Verde, 20 de 
Outubro de 1901.

Villa Verde, 25 de 
Outubro de 1901.

Arrematação
No dia 17 de No­

vembro proximo, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal ju­
dicial desta comarca, 
na execução por sellos

Joaquim Antonio Pereira Yillela
Encarrega-se de lodos os ne­

gócios dependentes das reparli- 
lições ecclesiasticas de Braga. 
Nuncialura Apostólica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos e sacras cora res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com suinina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai­
nha, n.° 53, 55 e 57=BRAGA.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. LINO D ASSUMPÇÃO

JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHO

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO 
cm

31 DE JANEIRO DE 1891
Jlluslrada eom cerca de 150 phologravuras 

—retratos, vistas, locaes, curiosos documentos e 30 reproducções, 
em papel de luxo, de photographias dos vultos mais 

notáveis do movimento
Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 

de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 
rsdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Nortes, 
rua de Santa Calharina, 155, For lo. - Nas localidades das pro­
víncias.—eoi casa dos agentes.

cio, correm éditos de 
trinta dias citando os 
interessados Antonio 
Gonçalves de Macedo, 
e João Gonçalves de 
Macedo, auzentes em 
parte incerta, nos Es­
tados Unidos do 13ra- 
zil para todos os ter­
mos até final do inven­
tario a que se procede 
por obito de José Luiz 
Gonçalves, que foi mo­
rador na freguezia de

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão do quinto offi- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, citando os 
crédores Bento José da 
Cunha e Boaventura 
José da Cunha, ambos 
da freguezia de S. Paio 
de Merelim, da comar­
ca de Braga, para de­
duzirem os seus direi­
tos no inventario a que 
se procede por obito 
de Maria Ferreira, que 
foi da freguezia de Pra­
do, desta comarca sem 
prejuizo do seu regu­
lar andamento.

Villa Verde, 25 de 
outubro de 1901.

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

Adolphc d Eunery

4 FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

GO réis | SOO réis

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Manuel Ro­
drigues, que foi da fre- 
Guezia de Barros, de 
esta comarca, correm 
éditos de trinta dias— 
contados da segunda 
publicação do annucio 
—a citar o coherdeiro 
Antonio Rodrigues, au- 
zente em parte incer­
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, para todos 
os termos, até final, 
do mesmo inventario, 
sem prejuizo do seu 
andamento.

Villa Verde, 31 de 
outubro de 1901.

e custas que o Minis-1 
terio Publico, move con­
tra Antonio José Lo­
pes de Faria, da fre­
guezia de Pedregaes, 
se tem de arrematar e ' 
serem entregues a quem 
maior lanço offerecer 
acima da sua avalia­
ção os bens seguintes':

Metade duma mora­
da de casas e eido jun­
to, sendo as casas tor­
res, com varanda, sala

Prado, desta comarca, cosinha, e o eido de 
sem prejuizo do seu 
regular andamento.

1377) O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Joanna Maria 
da Silva, que foi da 
freguezia de São 1 hia- 
go de Carreiras, cor­
rem éditos de trinta 
dias,—contados da se­
gunda publicação do 
annuncio — a citar os 
credores desconhecidos 
para deduzirem o seu 
direito no mesmo in­
ventario.

Villa Verde, 31 de 
Outubro de 1901.
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
VILLA VERDE

Excellenle machina de picotar talões

li
Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira - 1901.

4

S

r^POGRAPH/4
de

0 proprietário (Testa officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
eollecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvaçaão o publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


